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Figura 49 - Açude 53  

Coordenadas UTM:  E 0461234 - N  6793883 Altitude: 608m 
Macrófitas: ausência Classificação de Risco: 2 
Presença de pocilga junto ao açude  
 
 
 
 
 
 

 
Figura 50 - Açude 54 

Coordenadas UTM: E 0461649 - N 6794124 Altitude: 577m 
Macrófitas: ausência Classificação de Risco: 4 
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Figura 51 - Açude 55 

Coordenadas UTM:  E 0461650 - N 6794100 Altitude: 577m 
Macrófitas: ausência Classificação de Risco: 4 
 
 
 
 

 
Figura 52 - Açude 56 

Coordenadas UTM:  E 0462886 - N 6793416 Altitude: 552m 
Macrófitas: ausência Classificação de Risco: 4 

 
Na Tabela 2 é apresentado um quadro síntese dos 56 locais levantados, quanto à 
possibilidade de se constituírem em áreas de risco de dispersão de macrófitas.  
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Tabela 2 – Quadro síntese das condições de risco de dispersão a partir dos reservatórios, bem 
como da presença de espécies de macrófitas aquáticas de risco. 

Nº Macrófitas Taipa Tipo de 
Represamento 

Área de 
Inundação 

  Sem Com Inconsis-
tente 

Consis- 
tente 

Calha de 
Drenagem Arroio Afastada Arroio 

Distância 
do arroio 

(m) 

Grau 
de 

Risco 

1 X     X X   X   70 1 
2   X   X X   X   10 1 
3 X     X   X   X 10 3 
4   X   X   X   X 0 3 
5 X     X X   X   80 1 
6   X X     X   X 0 6 
7 X     X X   X   20 1 
8 X     X X   X   50 1 
9   X X   X   X   120 6 

10 X     X X   X   20 1 
11   X X   X   X   40 2 
12 X     X X   X   30 1 
13 X     X X   X   20 1 
14 X     X X   X   50 1 
15   X     X   X   60 1 
16   X     X   X   10 6 
17 X     X X   X   10 1 
18 X     X X X   X 20 1 
19 X     X X   X   0 3 
20 X     X X   X   0 1 
21 X   X   X   X   90 1 
22 X     X   X   X 20 3 
23 X     X X   X   50 1 
24 X     X X   X   10 1 
25 X   X   X       0 2 
26 X     X X   X   10 1 
27 X     X X       30 1 
28   X   X X       0 1 
29   X   X   X   X 0 6 
30 X     X X   X   20 1 
31 X     X X   X   30 1 
32   X X     X   X 10 4 
33 X     X X   X   40 1 
34 X     X X   X   80 1 
35 X     X X   X   40 1 
36 X     X X   X   120 1 
37   X X     X   X 0 6 
38 X     X X       0 1 
39 X     X X   X   20 1 
40 X     X X   X   70 2 
41 X     X X   X   30 1 
42 X     X X   X   110 1 
43 X     X X   X   120 1 
44 X     X X   X   20 1 
45 X     X x   X   80 1 
46 X     X   X   X 0 4 
47 X     X X   X   10 1 
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Nº Macrófitas Taipa Tipo de 
Represamento 

Área de 
Inundação 

  Sem Com Inconsis-
tente 

Consis- 
tente 

Calha de 
Drenagem Arroio Afastada Arroio 

Distância 
do arroio 

(m) 

Grau 
de 

Risco 

48 X     X X   X   10 1 
49 X     X   X   X 0 4 
50   X X   X   X   30 2 
51 X     X X   X   10 1 
52   X X     X   X 0 7 
53 X   X   X   X   70 2 
54 X     X   X   X 20 4 
55 X     X   X   X 20 4 
56 X     X   X   X 10 4 

 
Foram anexados três mapas (anexos 1 a 3) para permitir uma visualização da distribuição dos 
açudes em relação ao relevo e à rede hidrológica na região. Pode-se observar que a maioria 
dos pequenos empreendimentos encontra-se próximos aos platôs e das residências dos 
agricultores. Poucos açudes foram construídos próximos ao reservatório. 
 
 

4.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 
No próximo trimestre será dada continuidade às vistorias de monitoramento da ocorrência de 
macrófitas aquáticas no reservatório da UHE Monte Claro. 
 

4.3. Conclusões 
 

1. O relevo da área de estudo é acentuado, portanto pouco propício à formação de áreas 
úmidas, como banhados. Quando elas ocorrem, via de regra, os agricultores drenam e 
implementam açudes para a criação de peixes para consumo doméstico. 

 
2. Os açudes destinados à criação de peixes em escala familiar, perceptíveis pela 

coloração avermelhada ou cinzenta da água, estão livres de macrófitas aquáticas, em 
sua maioria, pois algumas espécies de peixes se alimentam dessas plantas. Essa 
condição foi observada na maioria dos locais visitados. 

 
3. Reservatórios destinados a laser, como pesque-pague e “campings”, por exemplo, 

podem apresentar áreas com macrófitas, cabendo seu monitoramento. 
 

4. Com os levantamentos realizados pode-se estabelecer uma estratégia de 
acompanhamento, caso a caso, como  está colocado abaixo: 
a. a– pequenos açudes de criação familiar de peixes não oferecem risco; uma simples 

visita de informação será o suficiente, ou alguma mensagem de educação 
ambiental. Na maioria dos açudes visitados já foi dada a informação dos objetivos 
do trabalho; 

b. b- sugere-se acompanhamento de todos os reservatórios que apresentem: 
− represamento direto do arroio de drenagem; 
− presença de Eichhornia crassipes, Salvinia auriculata e Pistia   stratiotes. 
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5. Como síntese dos locais que oferecem risco imediato em caso de chuvas intensas com 

características de cheias, podem ser enumerados: 
− açude 06 
− açude 16 
− açude 29 
− açude 32 
− açude 37 
− açude 46 
− açude 49 
− açude 52 ( o de maior risco, somente em cheias)  
− açudes 55 e 56 (mesmo sem macrófitas mas por estarem próximos ao 

represamento e serem de área de uso intensivo junto à cidade de Nova Roma). 
 

6. Como tem ocorrido na UHE Monte Claro, uma dispersão de macrófitas junto ao 
reservatório pode ocorrer a qualquer momento após cheias dos arroios da região, 
podendo advir material também de rios e arroios situados à montante, como o rio São 
Marcos, por exemplo, visto que esses trechos não foram vistoriados. 
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5. PROGRAMA DE REFLORESTAMENTO 

 
5.1. Descrição dos trabalhos desenvolvidos 
 
No segundo trimestre de 2007 foram doadas 15.445 mudas de espécies florestais nativas 
produzidas no viveiro da Ceran. 
 
5.1.1. Atividades do Viveiro de Nova Roma do Sul 
 
Nos meses de abril e maio e junhoforam realizadas semeaduras das seguintes espécies: 
- angico-vermelho (Parapiptadenia rígida), 
- cedro (Cedrela fissilis), 
- sarandi (Callisthene inundata), 
- guamirim, 
- louro (Cordia sp.) 
- tajuva 
- aroeira vermelha; e 
- açoita-cavalo. 
 
Foi realizada a repicagem de 478 mudas, sendo: 
- 76 araçás-vermelhos (Psidium cattleyanum), 
- 56 carobas (Jacaranda micrantha), 
- 30 figueiras (Ficus sp), 
- 80 ipês-brancos (Tabebuia alba) , 
- 158 palmitos (Euterpe edulis) 
- 65 sete-capotes (Campomanesia guazumifolia), 
 
Também foi realizado o enchimento de 1.500 saquinhos de terra para a repicagem. 
 
No segundo trimestre deste ano foram doadas 15.445 mudas, distribuídas entre as 
prefeituras de Nova Roma do Sul, Bento Gonçalves, Garibaldi e Protásio Alves. Além das 
prefeituras, receberam as mudas também a Paróquia Sagrado Coração de Jesus de Antônio 
Prado, a Escola Estadual Nova Roma do Sul, o Instituto de Educação Cenecista Antônio 
Prado, o Centro Tecnológico da Universidade de Caxias do Sul – Unidade de Veranópolis, a 
Escola Municipal Adriano Faria e agricultores da região.  
 
As espécies e quantidade de mudas doadas estão relacionadas no Quadro 1, a seguir. 
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Quadro 1 – Doação de mudas no perído abril-junho 2007 

Espécie Quantidade 

aguaí 180 

angico-vermelho (Parapiptadenia rígida) 707 

araçá-vermelho (Psidium cattleyanum) 1.074 

araticum (Rollinia sp.) 20 

Araucária (Araucaria angustifolia) 3.941 

aroeira-vermelha (Schinus terebinthifolius) 110 

açoita-cavalo (Luehea divaricata) 245 

caliandra (Calliandra tweedii) 10 

camboatá-vermelho (Cupania vernalis) 494 

camboatá-branco (Matayba elaeagnoides) 105 

canela-do-brejo (Machaerium glabrum)                                   251 

canjerana (Cabralea canjerana) 345 

caroba (Jacaranda micrantha),                                                  354 

carvalho-brasileiro (Roupala brasiliensis) 60 

cedro (Cedrela fissilis)                                                 493 

cerejeira-do-mato (Eugenia involucrata) 37 

chal-chal (Allophyllus edulis) 450 

louro (Cordia trichotoma) 264 

grápia (Apuleia leiocarpa) 100 

guabiju (Myrcianthes pungens) 400 

guamirim 205 

ingá (Inga semialata) 410 

ingá-mirim 246 

Ipê-branco (Tabebuia alba) 70 

jerivá (Syagrus romanzoffiana) 20 

murta (Blepharocalyx salicifolius) 346 

palmito (Euterpe edulis) 519 

pessegueiro-bravo (Prunus sellowi) 350 

pitangueira (Eugenia uniflora) 373 

sarandi (Callisthene inundata) 20 

tarumã (Vitex megapotamica) 47 

uvaia (Eugenia pyriformis) 172 
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5.1.2. Projeto de Reflorestamento das APPs  
 

Neste trimestre o Projeto de Reflorestamento das áreas de preservação permanente – APP 
da UHE Castro Alves foi finalizado e entregue a  FEPAM. 
 
5.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 

No próximo trimestre será dada continuidade à produção de mudas no viveiro em Nova 
Roma do Sul. 
 
Também terá início o plantio de espécies nativas nas APPs das UHEs Castro Alves e 14 de 
Julho. 
 
5.3. Conclusões 
 
O Programa de Reflorestamento é realizado em cumprimento as exigências de reposição 
florestal e segue o cronograma de obras das usinas do Complexo.  
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6. PROGRAMA DE LIMPEZA DOS RESERVATÓRIOS 

 
6.1. Descrição dos trabalhos desenvolvidos 
 
Durante o segundo trimestre de 2007, no mês de maio, teve início o desmatamento do 
reservatório da UHE Castro Alves,. a realização de palestra pelas equipes de 
acompanhamento de fauna e flora à equipe de desmatamento. 
 
As atividades das frentes de desmatamento iniciaram na margem esquerda do reservatório, 
em área adjacente ao canteiro de obras de montante. Logo, parte da equipe foi 
redirecionada para a margem direita, avançando no desmatamento pelas duas margens. 
 
Como não há benfeitorias na área de alague da UHE Castro Alves, não será necessária a 
realização de desinfecção nas glebas a serem inundadas. 
 
Até o final de junho, 25 hectares de mata em estágio inicial e médio haviam sido 
desmatados, sendo retirados 692 m3 de lenha. 
 
6.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 
Além da continuação do desmatamento da UHE Castro Alves, no próximo trimestre será 
apresentado a FEPAM o relatório da simulação da qualidade da água para os cenários de 
desmatamento do reservatório da UHE 14 de Julho e as complementações solicitadas 
referetnes a UHE Castro Alves. 
 
6.3. Conclusões 
 
As atividades do Programa de Limpeza dos Reservatórios estão sendo realizadas de acordo 
com o previsto no Plano Básico Ambiental.  
 
 




